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Cooperação académica Europa-África
CLARA CARVALHO1

A colaboração universitária entre instituições europeias e afri-
canas tem sido tentada com algum sucesso em diversos países
africanos de língua inglesa e francesa, experiências essas que
deveriam ser tomadas em consideração na reflexão que agora se
inicia sobre a cooperação universitária entre países de língua
oficial portuguesa.

A colaboração deve assentar no princípio de igualdade das
instituições, mesmo que os recursos disponíveis sejam diferentes.
Assim, seria de toda a conveniência que se partisse dos mesmos
pressupostos que presidem à circulação de estudantes e profes-
sores no espaço europeu, e que estes fossem alargados a países
africanos, como aliás está previsto nos pressupostos que regem a
reforma do ensino superior universitário europeu. Esta circulação

1 Clara Carvalho é presidente do Centro de Estudos Africanos e Professora do
Departamento de Antropologia do ISCTE, Lisboa. Tem colaborado em programas
de ensino pós-graduado em diversas universidades africanas, a convite do
CODESRIA, Point Sud, Fundação Volkswagen, Universidade Eduardo Mondlane
(Moçambique) e Université Omar Bongo (Gabão). Enquanto presidente da Comis-
são Científica de Antropologia (2005-2006), foi responsável pela reformulação do
ensino de Antropologia no ISCTE.
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baseia-se nos seguintes princípios: circulação de estudantes e
professores, equivalência dos graus, reconhecimentos do ensino
através de um mesmo sistema de créditos baseado numa relação
entre o trabalho exigido ao aluno e o tempo despendido (ECTS)
e avaliação internacional do sistema de ensino. No caso da cola-
boração entre instituições universitárias africanas e europeias,
esta colaboração exigiria que os graus de ensino fossem desenha-
dos segundo o modelo europeu do ensino superior, e que aos
diferentes módulos de ensino fossem dados créditos ECTS. Os
princípios adoptados devem suportar um ensino superior de
qualidade equivalente entre os diferentes países, mas também
adaptado às necessidades do mercado de trabalho e das priorida-
des de desenvolvimento dos países envolvidos.

Este passo permite o estabelecimento de redes de colaboração
entre instituições, que poderão ser desenhadas aos níveis acadé-
mico, de pesquisa e investigação, mas também de colaboração
administrativa e de gestão universitária (actualmente apoiadas
por programas europeus como o EDULINK).

A colaboração académica deve ser desenhada tanto ao nível de
troca de professores e de estudantes (incentivando a colaboração
entre os diferentes estados e não uma circulação unilateral Norte-
-Sul), como do estabelecimento de cursos e seminários maleáveis
que incentivem esta colaboração para além da rigidez dos ciclos
de estudo. Devia-se assim incentivar as escolas de Verão direccio-
nadas a alunos pós-graduados, os seminários de pesquisa e de
apoio metodológico à realização de teses. Por outro lado a inser-
ção das universidades nas comunidades virtuais permitiria o
acesso a meios digitalizados e formas de interacção pela internet,
salientando-se a possibilidade do e-learning. Neste sentido, serve
de inspiração o projecto Campus Numérique actualmente em curso
em numerosas universidades francófonas africanas e europeias.

Os projectos de cooperação na pesquisa e desenvolvimento
deveriam incluir a colaboração entre centros de investigação e a
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partilha de meios, sendo aqui de incentivar o acesso a bases de
dados e recursos digitalizados favorizados actualmente por uni-
versidades europeias, mas de fácil acesso por universidades afri-
canas.

Finalmente será de realçar a necessidade de programas
comuns de avaliação que certifiquem a equivalência e competên-
cias comuns dos programas de ensino entre instituições univer-
sitárias europeias e africanas.




